
LE. LIVRE BLANC .1 Les événements Le calendrier ISUR LE FRONT 
AMÉRICAIN 

tsuiTi ri LA weaissi r « w 
en Afrique 

du Nord 
Comité de politique étrangère, a 
déclare 

f 91 l'armée «t U marine ets ient 
au courant de ce dont 1* ministère 
des Affaire» Etrangères prétend 
avoir eu eonr.ais.«dnce. alors le tra­
gique lelàeAéraetu d e no* «assura* 
oe sécurité dans les île-s Hawai 
n ' eu que plus remarquable » Le 
sénateur Prew.Mer exprima ia point 
de rue eu plusieurs de ats collègue* 
efi at l irmuiit que « la publication 
du L.vre Bianc etaolit que la res­
ponsabilité porté* par 1** ministe-
l'es de la guerre et de la marine 
d a n s ia catastrophe de Pearl-Haj-

a T L S L ï S 2 P l U * « r " e q U o n P x o n e r q u ^ r T ^ m e S d T t e r A e n t " ^ 
I possession de son mandat 

Le « résident ministériel » 
lafltlMMlllf a piW pftMPIHftt 

de son poste 
Amsterdam 2 — « L E c h a n g e 

?" I re legraph » m a n d e que Me Mii lan -
,1V nouveau « résident ministériel » 

] britannique en Afrique du Nord, es1 

'Urr ive au quartier gênerai ang .o 

des occasions 
manquées 

(MHTE Df LA PRgMtgPC PAdJgJ 

>a I « H 
Afr ique d u N o r d . Le Cona .n l di­
v i s é , h é s i t e e t e n d é f i n i t i v e n e 
f a i t r i e n . 

A l o r s , p o u r q u o i l e s A n g l a i s s e 
: g d i i e r a t a u t - t l s •*> -fc» S Juin. Us 
' a t t a q u e n t l a S y r i e e t l e 13 juil-
l l e t s u i v a n t , u g é n é r a i D e n u 
e s t c o n t r a i n t d e d e m a n d e r l 'ar 
m i e t t e * . L a S y r i e p a s s e s o u s le 
c o n t r ô l e a n g l a i s 

Le i n o n d e c o n t i n u e A n o u a re 
g a r d e r a v e c e t o n n e m e n t c i t e s 
l e s u n s , a v a e I n q u i é t u d e c h e z 

• les a u t r e s L e s u n s s e d e m a n d a n t 

D é f e n s e r a t é e U presse anglaise estpessimUtej^nc™ £ M . w f f , * " 
•terlm. -t — Le Libre Blanc quii S tockholm 4 — On manne de a v e c t e r r e u r l a F t a n c a s ' e n l i s e r 

vient d : t r e publie aux Etats-Uni» Londres au t N y » Dagl igt Ails- p e t i t a p e t i t e t s a p u i s s a n c e fon-
founojt 1 occasion à la presse a l l e - lhanda » : ^re a u s o l e i l 
mande de consacrer d ' » j » n d a n u j M^ Lidde! H a n vient de pubuc;! U n e n o u v e l l e e a p e r a n c e c e p e n -
commentaires a ce d o c u m e n t ! u n article dans lequel il écrit . t i . "» ' . T T _„-!r_ A. „ „ „ , , „ , , < 
q u e l l e qualifie par ailleurs, deIserait bon que nous regardions i s i d a n t r e n a î t a u cneur d e c e u x qui 
c Livre Blanc contre la vérité » vérité en face et co iutat ion* qu« lai v e u l e n t q u e l a F r a n c e s e sauve-
et de « Defene* ratée du be l l i c i s te )campagn* de l'Afrique du NordILf- 1er d é c e m b r e 1*41 l e m a r é -
Roosevelt itelle qu'elle * é t é menée j u s q u " e i l c h s j P é t a i n r e n c o n t r e * S a i n t 

n'est pas de nature a faire ç r o u - « . | F l o r w l t j n , e m a r é c h i , i d u Retcf l 

I ^ J f l •&*"£"..,!£ i * % , » | G o e r i n « . H é l a s 

DE L'EST 
(M*ITI M VA PRSMItRI PAGE) 

ne le pensa.t 

ts défemstfi LE CENTENAIRE DE MAUROIS Un individu 
partkuUaWeiaent 

dangereux ait arrête 
à Lille 

Berlin. 4. — Selon les iatorasav 
d o n s dont dispose le Cayut c o m m a n 
dénient d e le Wehrmacrit. les troa. 
pes a l iema. ides ont livré, le 3 jan-
vier. d a n s le secteur du Don. de 
l u r s combats défenslfa. En plusieurs 
••ndroits. d' importantes forces d'in­
fanterie et de char* soviétique* ont 
attaqué le* front* a l lemands, mai* 
elles se «ont heurtées * une lés i s -
tanea farouche. Las partes déjà 
considérables de l'ennemi s'aecru 
rent encore lorsque le* troupes du 
Reich pansèrent à ia contrê-ettaqut 
en visant part icul ièrement de s lo­
calités d a n s lesquelles le* Bolch-
vi«te* avaient concentré leurs ré 
serve» Lassaut d'un de ces p o i n u 
- i sppui où plus d« zeo camions 
avaient é té concentres livra au» 
blindés a l l emands plusieurs local; 
tes d'où le* colonne,• adverses s'en Iquci.e. abus de conf iance , voi, in­
firment en desor 're . Les Soviet* jfl'action a arrête d'interdiction de 
perdirent au cours de ces combats séjour, usage et lalsif ication d'un 
dix c a n o n s et dix-neuf chars. •ur luvre t militaire, tentat ive de corrup-
un autre point du m ê m e front, l'en lion de fonctionnaire et m e n a c t de 
nemi perdit dix-sept c h a r s et neuf mort. 
c a n o n s après avoir été délogé d une. Cet individu, qui vivait a Lille 
série de vil lages jsous les nom* supposés de Ixroy 

Henri et Kvannis Henri, avait un 
D A N S LE C A U C A S E W . c u U de raobUiaauo» au n o m 

ftodatu «t Duàerntie 
Le n o m m é ttinnaere Henri. 34 

ans . mécanic ien , s a n s domicile fisc 
a été déféré au Parquet pour eacro-

AUX CONSOMMATEURS 
APPEJiS A SE DEPLACER 

EN «HORS 
DES DÉPARTEMEJITS DU NORD 

ET DU PAS-DE-CALAIS 

En 

cte caracierisée par le « develop- j ^J,™ , ole u n " Ine d o n n e a u c u n r é s u l t a t p r a t l 
Le « Dailv Mail » constate qu»,i<Jue. Le p r i n c i p e d e l a co l l abora -1 srnnu s a . w i w n » l(kL Laro», «jont ^ 8 v a l t falsifie 

dominat ion mondiale par l ' A i l e - ] d e p u i s : c t décembre, le* al l iés ^ n t l t i o n f r a n c o - a l l e m a n d e y e s t s i m - ! A f r i n T U T A I Ida ta de natssaac* et qu'il prétend 
m a g n * ». le « Vo.kischer B e o b a c h - 1 1 1 { . eeu ié» a i , défensive en T u n t - j p l e m e n t r é a f f i r m é . U V M I l L r l I r»L avoir uwuvé 6ur U voie publique 
ter » caos ta te o u e n 1S33 le Reich t l e e t q u <*, n , découvre aucun « i M a i s le g o u v e r n e m e n t c o n t i - « . - . i n s — n u u ie naiu-*.*» -*• l * » Bseembre 1942. il a escroque 

dL"Vl^fJn,, n T . ^ i ^ ê n , e | « W d ' U n r W V S r M n ^ t P r ^ t a i n H ^ V^.CtVKT" u t 1 ^ fOW*ne d* iW0 iTVM* QU-' 
de Versailles et q u i c e moment , l a w t u a t i o n „ _ , j ' . i t . n t . c m . , i» n r . < c i » n " a e D ,V*' ' u n e v l v ' a c i i v « « a e u a - ( 8 ' e s t f , j , rtraeuxn en proposant de 
il é ta i t h a n t e davantage par le ' • £ , r\m(.s , demande avec fore- î , , o n . * '* " ' ^ ? . „ T » L „ P f « w w n ; trouilles a régné le 7 Janv,er (livrer df* liqueurs, ca q u T n a pa-. 
souci du pain quotidien que par d c s q u . e n 1943 o n décharge la _Ru»v\.*JJ!!l "?„£*?, L f î t * "„ ' . ,7i°.Hl A I E s t de Novorossuk. les gren»-]fait . Il a dépensé l 'argent 

Kous avMs rendu cont.'tt. mardi, de ta célébration d» centenaire 
de M. Placide LÂUOUItBT. dans la petite co-.nmune de MAUROIS. 
Voici le Déiérab/e vieillard tau centre, coijlé d'une caxqutttei ; à ta 
droite, s a filléi M*" LEGRAND. qui le soione avec dévouement A sa 
gawetut. U. Henri LAMOVHET. et è l'extrême oavake de U fKoto. 
M Paul LAI40URET. le* deux fUt du centenaire âgée de'79 et 78 ans. 
Les autres personne* sont des oetitt-eniants et arrière-petH*.eutanU 
de M. Lamouret. <Ph. « R é v e i l » ) . 

p lans lantas t iques de d o m i n a t i o n i j y ' p o j â g " écrasant d e !o f f e t i s i ve i»adeur d e s E t a t s - U n i s qu i l a i s s e diers a l l emands ont at taqué des po-l Quelque* jours auparavant , il 
ail lés d e - l p r é v o i r l ' e n t r é e e n g u e r r e de s . t l o n s ennemies détruisant d e u x a g i de universelle. En ce qui concerne la ̂ D e m a n d e que tous le* 

décision prise par l'Allemacne. v r a i e n t porter en c o m m u n 
cel te même année, de se retirer de 
la Société des Nations et de s ar­
mer, le journal relevé qu après que 
les prétendues nat ions victorieuses j A m i r i ^ o m » 
de 191* eurent dupe pendant de s OeS AûaSriCsUBS 
années l 'Allemagne démocratique 
tout en ne respectant pas elles 

Les Juifs protégés 

Le « G i o m a l e d'Italis 
de Tanger que depuis de* semai: 

De la Manche au Nord 

1.100 KILOS DE VIANDE, i 
213 PIECES DE VOLAILLE 

ET 18 TONNES DE LÉGUMES j 
SONT ARRIVÉS A LILLE 

. Le canton oe St-James. dans le 
t un duel d'artillerie Pour procéder S 1 échange d a n s uneinepartement de la aSajaca*. o e cornu-j 

. ia m ê m e façon envers M 
l ' A m é r i q u e e t u n e a m é l i o r a t i o n .fortins et tuant des Bolcbevis ies CsJafat André. 222. rue de P a n s ' 
i m m é d i a t e d u s o r t d e l a F r a n c e occupés à a m é n a g e r de nouvel les par qui il s'est fait remettre 1.100 
si e l l e c o n s e n t à n e p a s s e U c r p o s i t i o n s fortifiées" Au cours de a i trancs . En outre, ce dernier avait | 
a v e c l ' A l l e m a g n e 'nuit, quelques petites unités sovie- remis à S innaeve une s o m m e d e | 

L ' a n t i c o l l a b o r a t t o n n l s m e . «-I4*»sîas avant canonné la dé fen-e '2 900 francs en argent a l l emand 

mêmes leurs engagements , un pays u a un départ considérable df t r o u b l é s p a r a i l l e u r s p a r d e s a t 

n r e n a n t v i a u e t i r c o m m e D l o r ^ a ^ ' è r e . il y eut ua duel d'artillerie PP»r procéder » 1 échange d a n s u n e . n < p a r t e m e n t de la esastclM. o e M 
nprend P r e m vi*ueyr- c o m m e a ior . - . . , Anour\ l es bât iments enne : banque. U a égElement di lapide c e s i t e que 7.500 habitant» mal» les 

sol;-

d t 76 mil l ions d'habitante s arro 
gea lé droit de s'armer pour se dé juifs d e Tanger e n direction 

Maroc. Tous sont muni* d'un c e r t i . p ^ e . 

h a b i t 

d . . t e n t a t s t e r r o r i s t e s e n z o n e o c c u Ailleurs, des troupes g e r m a n o - l c e m b y e . ITndTvîdiTa." dérobé d i v e r ê ^ , , y , ' ^ ; t « * N ^ H " f i u S / 1 ^ M a < S > r 5 5 ! 

slovaques ont repousse deux a t t a - | v é t e o i e n t s valant 3.000 francs dans ^.' %%£? du secoure, Ns?ionîT d^ 
fendre contre des adversaires armes ! f1(Tal ^ protection établi par le '" <• .ques soviétique*. m chaiabre et au préjudice d e Ri-!Nord pour qu une collecte permette; 

consulat américain l i s doivent cart Marguerite, filic soumise . 43.11 envoi à Lille d'une énorme quau- | 
remplacer au Maroc les Français ' L a s i t u a t i o n e x t é r i e u r e d e l a Un CarCO s o v i é t i q u e C0D e r u e d e l'Alouette à Raubaix. Vers | t i t e de marcha«die»« qui ont é té . 
appelés sous les drapeaux ; F r a n c e n ' a r i e n g a g n é à "cette " " ™ * * " " " • " _ j * m ê m e époque, une dame ̂ i ^ i ^ f p ' J ^ a n A . i w M ^ " d e | 

• • * • - p o l i t i q u e . A u c o n t r a i r e , e l l e s 'es t ) Berlin. 4. — Le D. tJ. B. apprend g u s s c h e r e Olga, demeurant a R a u - | V i a n c i e . 213 pièce» oe v»u« i» «lapina. 
. x . . . ^ M j baux, if . m e de l'Alouette, lui a re- poulet», oie», canard») et 18 tonnes] 

d* légumes 

jusqu aux dents . La pretentioi 
Livre Blanc suivant laquelle les 
Etats-Unis se seraient consacres 
pendant ce temps à une politique 
de bon vois inage est contredite par 
le * Volxischrr Beobachter » qui 
déclare : « Déjà en 1937. Roose-
veit déclarait publiquement à Chi­
cago que les Etats totalitaires doi­
vent être mi s en quarantaine. 

Un an après il redoublait d'ef-. 
torts pour exciter de plus en plusi t i U l T g OC LA MEMISRB PACB) 
le peuple amér ica in contre l'Alle-1 — 
magne. Lors du traite de Munich, «once de Madame de Pomuariuur, ne 
il decienena une formidable cam- put s'y acclimater « Le calme d» la 
o a e n e de Drooaeande contre les 'Normandie la rendait neurastheni 
. „ . , i , , . , . -t wni-nfhp aux An- ou*, et d'ailUur». «lia ae plaisait 
« paclfstes » et reproche aux ^ n ^ ^ ^ l e b r o u i l i l h a d l l n e ï r a n d l 

LE CHATEAU 
DE M* POISSON 

« l a l a O . v o i r v e n d u 1 E u r o p e a H i t , | " ^ ~ ~ 7 7tT"""," ' ^ f f f ? * * ™ * I 
1er et d'être de s lâche* tout en n a g e Q U l nabit» un» petit» term» 
ajoutant que de nouvelles conces- 1 près du château. La» larges «lcov 
sions à l'Ailemagne signifierait la1 sou* leur -' 
fm de l a m i t i e américaine 

l e s b a s e s » 

i d» velours rouge ei L a p o l i t i q u e d e M o n t o l r e d o i t 
•• lourde» armoire»«cuiptees ont * t e . ê t r e é p r i s e e t P i e r r e L a v a l y 

D a n s son message de Nouvel^ An j,'a
a

r^'eJ»a*r a af l^ c h î r i ù b i à s w t p ia - jes t b i e n d é c i d é . C e p e n d a n t s e i z e 
de peut» ut» blanc» partout « t l m o i s o n t p a s s é d e p u i s s o n d é -193» Roosevelt a fait part de son in­

tention de combattre « les pays to- a s n s u.s appartement» du 
talitaires par tous les m o ï é n s ». ctMussé» on entend perl»r 
Le 1er février, il déclare devant la momeu 

a t r a v é e a n n o l n t o u e le M a r e - «J'-'é. le 1 janvier, des avions de o o m - " * ' » . *1 
c h S f r a n o t S e H - r r c ? L a v a l s e u l 1 ° a t a l lasnand. du type rapide ont mi s un bracelet en or pour en faire 
» ™ » f i » P S ! L ^ l l L il hL'rn?,. icuulé. au large de la presqu'île .tes ' expert i se II a vendu ce bracelet 
c a p a b e de r e d r e s s e r l a b a r q u e j p é c n e u r s u n 0 s o v l é t u , u e ^ e et a conservé le montant soit 900 fr. 
Il e x p l i q u e l u i - m ê m e l e s r a i s o n s 1 5 0 0 0 tonnai, e , b é v è j e m e n t endom ; Interciit de séjour pour une durée 
d t c e r a p p e l : ! m a g c u n autre navire de 6600 t , de 10 a n s depuis 193». S innaeve , 

„ „ „ - - - - -.I légalement recherché pour désert ion 
« D a n s u n m o m e n t a u s s i i D'autre part, des avions de coit.-'J» , - i n térieur e n temps de gueire . 

d é c i s i f q u e c e l u i d e j u i n 1"40 joat a l l emands ont effectue, ic 3 jaJV| f a à S »j t l'objet d'un m a n d a t d'arrêt 
j e m e r e t r o u v e a v e c M. P ier - ]v ier . une attaque contre un p o r t i e n d a t e d u 3 1 Décembre 1940, de 
re L a v a l p o u r r e p r e n d r e soviét ique de la Mer Jfoire et en - |M. f i c h a u x . juge d'instruction à 
l 'oeuvre n a t i o n a l e e t d 'orga- Idommagé au moyen de coup* di- Dunkerque. pour vol. 
n i s a t i o n e u r o p é e n n e d o n t i r é c t s un navire marchand de ton- Le 31 Décembre, interpellé par le 

gardien de la paix Mercier, il a re-
tximé tic Le « l i i v r e a n c o m m i s s a r i a t 
e t lui a proposé une l iasse de bil lets 
de banque pour le laisser partir et 
a f inalement réussi à s'enfuir, le 
m e n a ç a n t e n tenant la m a i n dans 

en la poche de sa veste fa isant croire 

n o u s a v i o n s e n s e m b l e J e t é ' n a « e moyen. 

Quatre miHe trains de vivres 

Delportc. oéi«gu«-ac joint du 
Secours National du Nord était en­
touré en gare de Lilie par MM Le-
ohat-Vadaine et Vallée-Raoux. délè­
gue» du Secours National de la Man­
che pour le canton de St-James . 
Delélis. eecrét-air* de» services de ; 
propagande et de collecte du S.N.: 
du Nord : Ueemet. clief dea appiov;-
slonneiuents. etc.. 

Une partie de ces denrées est àes-\ 
t lnee aux cantines scolaire» de Lille j 
et l'autre parue aux cantine* sco­
laires d'OrcJtUe». Valeoclenncs et 
Mauoeuge \ 

GAZO G£P. 

fa cal» 

t n ' i * ' * mmmt. méimnqmyr «at ivymntm'f. 

ETABLISSEMENTS N.K.S. 
a»a*t»»»wlalla.!» «»n*r« l«a 

Sureaux de Paria, II. Rwe tord Syren 
tall«c 09 }4 . . 35 

tmthmrdH*nt ajaTgaaal pour 2.O. 

raison de la réglementation 
ilière aux département* du 

ord et du Pa»-de-C»lala. le» con»on>-
mateurs habitant ces deux départe­
ment» «ont muni» d» feuillet» de 
ticket» d aHmeptetlQB apèctat» qui 
n'ont pa» cour» dan» te» autre» ré­
gion» franc» i*e» 

L'attention de* contyaasmataatre ap­
pelé» S quitter provtsatrement « u dé­
finitivement l'un de ce» deux dépar­
tements pour se rendre dan» d'autre» 
ragions est attirée itir le* disposi­
tion» «un-an te» en ce qui concerne 
i'êctaaatc* d* leur* titras d'alimenta­
tion 

Déport définiti/ ou voyage dont la 
durée e*t intérieure à deux moi» 
mais supérieure à 5 tours : 

BordC 

p'dttrtlfflCî: 
J» ««uni de teuie* ri» de a« r*.«ul«tice 

•a* feuille» de tlcKeu e t de ea «art» 
d'alimentation. Les «ervice» noatnlcl-
paux lui délivrent un certifient de 
retrait modèle S ter et lui indique­
ront les formalité* qu'il aura è ac­
complir A «on arrivée au point de 
destination 

ta a 

Le consommateur pourra emporter 
avec lui tous eea titre» d alimentatton 

|q«i lut eeront ârnaaxée. pour ia durée 
la» son séjour dan» la Mairie où 11 «• 
! trouve de paa»«are contre de» tickets 
l e s .vigueur dan» le «saaartaeaent ou 
'il ce trouve 
! Ces Indications «ont dest ine*, a 
jévlter a u * personnes qui ae déplu-
|cent. de» difficulté» dan» l'obtention 
|de leur ravitaillement en dehor» de» 
iilépart»n«e«it» du Nord «t du Pa»-de-
\ Cal aie 

«et («H remarquer, a cet égard. 
les tolérances admise* dan* le* 

Ivftteia e t r s t U u n a u de U) capitale 
— particulier, n'ont pae é té rappor-

A TRÉLON, LE CADAVRE 
D'UN NOUVEAU-NÉ GISAIT 

DANS UN RUISSEAU 

U ciretuy*»! par temps 
de Mife ou de verglas 

La neige et le verglas risquent de 
. omnrOQiettr» la «ècurtté «V* l a cir-
< u-latiOQ De nombreux accident» «ont 
à craindre si les précaution» néces­
saire» ne «ont p«e prise» en temps 
opportun. 

L arrêt* préfectoral du II février 
11S41 stipule que : 

Article 1er — Par temps de nota» 
les haOltant» devront déblayer le* 

(trottoir» et le» cb«u»sta« de» Routa* 
«•• chemins sur toute* te* partie* 

1 riveraine» de leur» hasrltatleeie e t 
'cénendanoes 

La neige aer» mise e a ta* aur ia 
bord de» trottoirs lorsque la l*r-

nermettra et en 

vietaeat d'Ukraiae 
Le conuni^a-re du Reich 

p a art Pt i p m j l rm'nnt fa i t è 1 , Ukraine, le Gaule i ler Brich Koch..qu'i l avait un revolver. Toute fo i s 
Î Î L . 1 L m a i , ? . « ° î H : L î l a soul igné dans un de ses discours!i l a été arrêté quelques heures .p lu i 

rez-de-
d enfa'nt*"1 V a r i c e d e s p o l i t i c i e n s d 

us! 
ue : augmenta t ion técenie des ra-i'.ard par l' inspecteur de la sûreté; 

commission m :
( ^ „ ^ f ï n ^ i f L ' ° , \ l v r ^ f . a f r , ' L ' l c î i l . , h ? ; i * r e m p e . d < ! s F}*™??**-??* °?L Itions dans le Reich. le» attr ibui ionsl Verbrugghe. 

« Le Rhin est notre première l igne 
de défenae ». Le 4 novembre. Roo-
seveit abroge le décret interdisant 

bitent un château : voit* une me*ure 
que même le fameux front populaire 
aurait qualifie d'insensiee 

cxrjortalion d armes et modifie la.autorité» 
. sur la neutrahte. Le 28 mai 1940. j * » " » * 
autori** des aviateurs américains ' .a

i (!!° r m . ' ;: 
_.__ _ » . « Ir wii l ' t - . in'ne v i v e » v*c» 

ue un* réalité, grâce 

, , - , LlUIl» Uilllft 1C I i r i H I , .Cô B t U I I / U i l U i t . 

itw l a n e s t si p r o f o n d é m e n t e n t r é J s p # C u l u , 5 pour N o e | . e t n o t a m m e n . 
q u l ' d a n s l e s c h a i r s q u e le m é d e c i n . ^ pnq U e ; S du Puehier . offerts aux 
ua e s t i n c a p a b l e de le g u é r i r a u s s i j s o i d a t s du front, n'auraient pu être UN HOMME REÇOIT :é* occupante» qui ont mi» p l u - i r a p l a e m e n t q u . , , ig v o u d r a i t P a r accordés s a n s le* apports de 

*: L e . 2 ? : ? 3 . ' . ! » ! 0 ; îa J inUandie ..' . ^ l î p ï ï ' l o n ^ d e î *er-i n o t r e i n a c t i o n , n o s r e v i r e m e n t s . | 1 Ukraine. Ces ̂ « f 1 . . ^ 4 * 0 0 / ' ] ^ ( X ) U P D E C O U T E A U A MElUKidën 

piloter des appare 
au Canada Lé 11 mars 
ça d* prêt et bail qui fait de* ce 
Eiata-Unis 1 arsenal et le f renier. 

° ' o t o J i ^ - P , U ^ ? a ^ ^ " e o 1 i ^ n t i o 1 t i f > a n « > » e qu'une nouvelle jeunesse 
17 avrtl 1*41. violant la c , o n v * ' " ' ° " . c s t éduquée. Le petit Henrt. de Ch 
dé La Haye il autorise la repara-. D O U r g i p a r exemple, a perdu ses pa­
roi» de» n a v r e s de guerre angla is renu> pendnnt un bombardement an-
dan* de* ports américain*. Le 1 elais Le père d» Luc»tt» *e bat en 
lu'llet des troupe» américaines oc- Ruasle pour une nouvelle Europe , g r g n d s p a s l a p e n t e qui l a m è n e 
jUl'ici. o w ' " " ' f ' to.,_ ani-p» Jacques et le fils unique d u n e fa- ? _ i _ _ . 
cupent lTslailde T r o u l ° « r » 1

a P ™ . ' -milU dont le nère a r ioandu à l'annal 14 Séro 

I La session ordinal 
IdAssise* du Pas-de-Calais «ouvri 
|le Ï2 février prochain, «u Palais de 

ice de Baint-Omer «ous la prési-
ce de M. Oascard. conseiller à la 

.Cour de Douai, assisté d» MM. Eloy. 
U n cult ivateur de Menin. M. J5r-1 président du Tribunal civil et Fran­

çais, juge d'instruction 
Le rôle très chargé de cette audien 

ae comporter* douze affaira», 
lemandes . en remplacement d«»jiL :entente'étâiT7oîn d'e" régner"ent~e' 
h o m m e s du Reich appelés sous lesjt^g deux h o m m e s 

D ' a i l l e u r s , l a F r a n c e c o n t i n u e |drapeaux 
l a i s s e r a l l e r , d e s c e n d a n t t i . i -

Samedi , vei-f 14 h 30. un o u v r i e r ' « w . _ 
de la tannerie Servaic. rue r r a n - t o u s c««. en deiior» dea'rtlsè?. 
cois An&ieau. découvrait dans le iacon a laisser ces dernière parfaite^ 
petit ruifseau qui se trouve entre °'*n ' .*****"*• 
la brassene et l'usine, le corps d'un v r ^ î ^ . " r ^ J ^ ^ s * ^ l ats 
nouveau-ne. Le «tarde Letoret pre-^è^tion" des^^Sutea^t^bïmîna^ftué» 
venu aussitôt , s e rendit sur les et, traversée, le» quantité* de ecortea 
lieux et ayant repèche le corps.. Dro-idestinées ' 
céda aux constatat ions . - trottoir» 

n . A i m n m i 11- nn r r t m i P D I L e Pai"quet fut avise et la gen-ver .*L1**, , 

S'OUVRIRA LE 22 FEVRIER d.ime,?e*. Trti«, poursuivit f e n : : 1 J 2 ^ , P v ^ ^ ï ^ « ^ 0 s £ « , 
quête. Le docteur Eioy fut dés igne « , a i , à | - , r t i c ! r cl-deaauT w m t 

LA SESSION ORDINAIRE 
DES ASSISES 

W PAS-DE-CALAIS A être lèpasidue» »ur le* 
et le» cbauaaèes e a ca» de 

d e la C o i 

? R™nI,'t
Ca,!.„ n é e s o e v a c u ^ a o n . alln de proteger;nous a v o n s s e m é le d o u t e d a n s ! t r a i n de vivres a passé les frontie-1 

i _„« t» l e * è n f * n u contre le» pirates b r i t a n - , i . „ , _ r . t d - c e u x au l n o u s o n t ! r e s du Reich . Et près de 700.000 ->u-i . . .., 
S. H signe la g , ^ Le» familles ouvrière, de l a » " i ' / " . . ^ £2Lti2oem, l o v a l e "™" o n t É t e ^re* en Ukraine r t a U n v w ^ t a v ï ernplôvait deux 

céte ont conile leur» petits a ces mur* Offert u n e ( . o u a o o r a t i o n loyairt• , . , rfianmaifinn de rindnatrieifr • vanrooa»,». employait ueux 
Mistoriq.ia.. et c e e t ^ d a n . ea asiHe. . ;Hs a t t e n d e n t m a i n t e n a n t q « f 1 J ' , i ' f K ? . ^ C r 1k F u v r l t r s ' J e r ô i e Verbeke. âge de 
« i l parie tan. de la vieille g i o . r . e ! n m l , I a R , l f i n , n r _ , . v e d P n o t r e ? . a ™* c , m e n t « ^ f j ' ? ! ^ * " ' A ^ * ! ans . et G é * r d AmeeTe, J l a n s 

et pratiqua l'autopsie. 
Lènquête se poursuit 

DANS LIS ATELIERS 
FAMILIAUX 

par les habitant» 
t las chaueeée* sur toutes 

•iverainea de leur» tuto'.-

n m i s f a s s i o n s p r e u v e d e n o t r e 
- s i n c é r i t é . 

ipent î i s i a n a e . i ™.» " ^ / , r * V i T miUe dont le père a répondu à l'appel 
colonel Knox. ministre oe ia uut-,àv M o r u l l e u r Laval et dont la m a -

U n beau jour. Verbeke fut con­
gédié. Quelque t e m p s après, il ren 

jcontra Amer'.e. une nouvel le dispute 
entre les deux h o m m e » qui m e c o n c e s s i o n n o u s e s t l a i t e P a i ' ] ^ ! a t _ 

,1e F u e h r e r : l a d é f e n s e d u p o r t e n vinrent* WiTmalrls'. vërbëke" sor 
n n e reconnaît que des navires de m i n m , u d l v a e«t soignée dan* tin j L * g r e w „ n „ „ * " e

o ' " i î J i t t : ' d p T o u l o n n o u s s e r a r é s e r v é e . t i t un couteau et frappa s o n adver 
àuerre américains ont reçu r o r - ; M n a t o r i u m . ; c o n t r e M a d a g a s c a r é c l a t e l e j Q u . i q u . g j o u r s p l u s t a r d . l e H a u t saire dans 1* dos. puis il prit l a 
5r» d'ouvrir le feu sur de» navires . Le matén. ee» jeune» etéve» r»çoi-i5 m a i p o u r s * t e r m i n e r p a r u n e | C o m m a r l d p r n e n t a l l e m a n d a e - fuite. Ameele perdait son s a n g e n 
ue l'AaeVnLé U septembre Rooae- « n j ff^^»™ jfâr£™:!reddition c o m p l è t e l e 5 n o v e m > X t I n c e r t i t u d e q u e l a flotta» abondance 
veit donne publiquement lord™ • tnce capable Le »oir. le petit monoe :bre . L a c o l l u s i o n a m c r l c a n o - a n - ( f r a n ç a i s e e s t t r a v a i l l é e p a r l e s La gendarmerie chargée de la f fa i -
la flotte et a 1 aviation amencai - n i t a u l o n d a r a c a p , l o n « jui igja ise y e s t p l e i n e m e n t d é m o n - e n t s a n g l o - a m é r i c a i n s e t q u e re a saisi un couteau au domici le 
c e m b r e 1 ' ^ ! ' k o o s e v ^ . " r i v e " so'n ? r e n T d

n . . ^ ^ T S S ^ ^ e T K : ^ N o u s continuons cer^ndant f^^/^We & n a v t r M a n . | d e Verbeke. 
£ e r o ^ J , . r \ i . e-uerre déclaré avec milieu de la salle, une photo d u , â n o u s f r o t U r l e s m a i n s . . . U i o - s a x o n s à T o u l o n s e r a i t l e 

Maréch»l «ourit paternellement, et] A m é r i c a i n s e t A n g l a i s m e t t e n t , a ( l r r , a i f i 'un i m m e n s e d é s o r d r e 
du fond de 1» »afie, un soldat aile- a i „ . i „ a h n n e h ê e a d o u b l e s P o u r - B ïL i m m e n s e a w o r a r r 
mand. avec casque e t fuall. «embie a l o £ * " J ' ? O U . C , r * î îî T r i . « , , " - F r a n c e C ' e s t p o u r q u o i le 
protéger le» petit» cri*nteur». iquo i n e s t t e r a i e n w i s i l » a u - | p u e t j r e r rjfjjonne le 26 n o v e m b r e 

• 1 • 1 ' _ _ . T o u t e n careeaant se» cheveux ; r a i e n t g r a n d t o r t d e s e Pr iver | . _ _ . l l r , _ » i o n d p T o u l o n e t l a d é - ! « • 

Le* colonies angluief^ii, ?. ÎViï'&lï S ^ r a S S l t i a ^ s ^ ^ ï * S n « r Aide traiiif en iUlemagne 

: l'état de guerre déclaré 
l'Allemagne. 

aie- Grave collision 

Indemnité de pius-value 
an fermier sortant 

épandue 
I trottoirs 
. l e s partu 

tr.toiis et dépendance* 
Artkdm 4. — Dès qu* U dégel U 

permettra, la» trottoir» et la* chaus­
sée* eeront nettoyé» par la* river»lu», 

lie* scorie» seront balaya** et ren>U*> 
Jen tas 
! Cet arreèt* «si uniseur» en viguesjr 
e\ ses prescription» doivent être t i -
eoureuaenaent oPserwit» par tou* 

La lot du 16 Juillet 1S42 instituant 

i Le Secrétariat d'Etat tut ïriuatl 
cotnumqur : 

! La loi du 24 août 1942 (J O du 
'2ï août 19421 qui étend aux per- "•" 
isonne» occupée» dan* les atelier» del » „ „ J . « l _ J . . . . . . . _ , ; . . 
famille les mesures de protection! AUX CDfIS O e i U C | l l ISC 

"prévues par le Code du Travail en . r-rna** n*~.r,~~.~,,„i *.. - •— 
faveur des femma. et d « enfants e t , r o ^ » n % ~ » r t « " C T Î o 1 <*" r " " « " ei à la sécurité des travailleurs, lm-! M M - 1** chefs d'entrepri** qui »* 
pose aux chefs de ces établ l seemant*' t r o u vent contrainU d'arrêter momen-

cc^dUion1 c« r , ,a l né« oWlganons 
qu 'un ét»t de» lieux de l 'exploi tat ion! 
•M é t «.préalablement dressé | „ :,Tlstmt invité* a le feire connalrre à la 

nite de plus-value, subordonne 
î ' ? 1 ^ - c

n o ? a m n ^ n T . t é r a ' c ^ ^ o n ' c e r t a l n e s oMiiationa' (tanemant tout . u part i , de l eur . 
'I Ceux-ci sont désormais tenu* d é s a v e u x per «uite 4* cri et de lteen-

respecter les dispositions du Titrel^er, proviexMrement tour» ourrier» t ; rieuT i observer nonr la c o n - ! » d " Livre II dû Code du Travail.l-«°nt invitée * le faire connaître S la 
ctîon ôe cet état des «eux S t ï i ê 5"AUve« K r h w t è t M e t à , a sécurité « c t l o n de roff ice du Travail dont 
1T1 r?.i» • de» travailleurs et. s ils o e c u » i a t l c , é P e n d leur établUsement. en four-fection 

oonaaae *ui 
Pour les br 

s ils occupent! 
enlan's le» di«uo- ' n l ** n D t 'a l u , t * de ce» ouvrier» 'n 

u L i v r e t ! iuréna»»». adrease. date d'arrêt 

tous contrôle 
.devenir plus tard. Se* yeux l impide»!produi t s d e p r e m i è r e n é c e s s i t é l e , c n e f s n e p o u v a i e n t p l u s ê t r e 
me regaroent un Instant et. d é e l - | d o n t U s o n t u n b e s o i n u r g e n t . __ . , - - { . . A „ , d a n s l e u r s sen-J Berl in. 4 — La nuit dernière 

!gn«nt de «on petit doigt la photo du j , U g a t t a q u e n t l 'Afr ique d u e » " „ t c QI . , , , „„In- î e i r i erT n T « , .deux rapides se sont t a m p o n n é s en 
e o m ^ e iu'," ™* ^ " ^ **** N o r d d é b a r q u a n t s i m u l t a n é - " X t d a n s l ^ m e e e t d a n s t r e « a n ^ v r e et W u n s t o r f P P l u s i e u r s 

a m é r i c a i n * * . q u i t t a n t ce paradis d'enfant» m e n t â Alger , t O r a n e t à C a s a - P ^ f n t i r m r ^ r e n r ^ r e l a f i n « ; ï ° i t u r f S * * Aeuî c o n v o i s o n A é t * 
d l l l C I i v - e t n i ipauvres. la directrice me confie ' « T r i r a ÏÏ«v t r o u v e n t u n t r a î t r e 1 * ^ ? " ' P * r 1° i " J W * détruite» ou e n d o m m a g é e s . On 

r x ^ i » . » o n mande de Lon-i« Ce fut une faute historique d'avoir D 1 * n f a n t y l r o u v e n l " n l r * , l I T d e T o u l o n s e s a b o r d e , e n exécu-1 identifié iuso t ià présent 20 morrs 
Oeneve 4. — On mande ae u m é o u q u é n o a enfant» dan» cette haine qu i l e u r o u v r e l e s p o r t e s . T o u t 1 

dre» : s r . t . n n m . i e ° * i'AUem«gn», la juivene a d'»u- e s t d o n c b i e n . T a n t p i s s i l e s 
M. Btanley ministre b r i t a n n i q d e | 1 ( m r . toujours «zploité cette r a n c u n e i F r a r i ( . a ) « r i 0 j v p n t . P s e r r e r u n 

des Colonie», s'apprête a faire une,Maintenant au contr. ire nos e n l a n u ï r a n Ç , a l s , a o l v , e " t s e s e r r e r u ," 
riéelâu-aUori sur la politique colo-lapprennent à connaître et à aimer P e u p l u s l a c e i n t u r e p o u r v u qu a 
maie de l'Angleterre Provoquée par ivoire pay*. et le crol* aussi que c'est N o ë l , l e s d a t t e s , l e s f i g u e s e t 18S 
cer ta ine . ^ ^ ^ ^ ^ ^ S ^ n o ^ r ^ ï a ^ n ^ l u l | r , i . i n s d 'Afr ique f o i s o n n e n t s u r 
cames concernant cette politique, la; • l e s t a b l e s d e s m l l o r d s e t d e s 
déeiaration Btanley enregistrert i - j • " - « r o i s » . 

I Le p a y s n e r é a g i t p a s : 11 e n -

a n t é r i e u r s e t n o n a b r o g é s j « M . 
T o u s c e s é v é n e m e n t s a u r a i e n t i 

p u s u p p r i m e r t o u t e i d é e d e r a p - j f j M I N I S T R E O E L A G U E R R E 
p r o c h e m e n t e n t r e l e s d e u x p a y s ' 

Plus d'un million 
de personnes 

accord « relatif » entre Was 
hington et Londre» sur le» p o u v s 
su ivants : 

1» Pour faciliter leur administra­
tion, les colonies britanniques se­
ront groupées e n plusieurs blocs • 
2> On Installera des consei ls colo­
niaux régionaux charges d'assurer 
la défense et de co.laborer au déve­
loppement de l'économie et de l'ad j Bangkok. 4. — Selon Radio-Delhi , 
ministration. La future conférence i plu* de la moitié de la population 

de Calcutta, soit un mill ion d'habi­
tants aurait évacué la ville par 
suite des attaques répétées de l'avia­
tion mppone. 

r e g i s t r e a v e c p a s s i v i t é ; p e u t - t l o n a v e c l a F r a n c e n ' e s t e n 
ê t r e s é m e u t - i l â l ' a n n o n c e q u e r l t n d i m i n u é e » 
c e r t a i n e s m a t i è r e s a l i m e n t a i r e s D e m a i n , e n r a p p e l a n t l ' e n t r e 
s e r o n t u n p e u p l u s r a t i o n n é e s . v „ e a u F u e h r e r e t d e M. P i e r r e 

. . i ^ « r a L é i i » ; f a l e n H a ! m * U ' i B!fn f 0 1 1 * ? 1 6 v i t a *° e « o u | L a v a l d u 19 d é c e m b r e 1942. n o u s 
O m e v a C U e I w a i C U l i a t a n t R a d i o - L o n d r e s | t i r e r o n s l e s c o n c l u s i o n » d e c e s 

A d é f a u t d e m a r g a r i n e o u {événements 
d ' h u i l e 11 se n o u r r i r a d e s o n ! 

Le gouvCToeraent , p r i s o n n i e r ! r n n • n » . - a * a -
d*> l ' i n c o m p r é h e n s i o n n a t i o n a l e 
n e p e u t r i e n f a i r e d e p l u s q u e 
c l a m e r s o n I n d i g n a t i o n e t é l e v e r 
d e s p r o t e s t a t i o n s L a F r a n c e 
r. 'est p a s e n c o r e a r r i v é e à zéro . 

Mai» l ' a f f a i r e d 'Afr ique a déf i 

T"*?; ^ ^ n a l 1 ^c
ri

h^eirfni8R'TA''WQWE ^^ APPEL AUX 
n e d é s e s p è r e p a s e t d a n s s o n x 

m e s s a g e a u M a r é c h a l a f f i r m e JEUNES GENS D E 1 4 ET 1 5 A N S 
qtie < s a v o l o n t é d e c o l l a b o r a Amsterdam, s. — Se lon u ne in 

formation diffusée par le service 
d' informations britannique. 1e mi ­
nistère de la Guerre a lancé un 
appel invi tant les Jeunes g e n s de 
14 et là a n s à entrer au ses/vice 
technique de l'armée comme métal­
lurgistes, soudeurs, « le . 

LE COMMUNIQUE ITALIEN 
ru* de» 

Ram*, 4. - Le Quartier General des forces armée* communique : 
Oan» la région de la S , r t e la mauvais temps a entravé ia* «parâtions. 

A L'OFFICIEL 

paix élaborera un système de 
sécurité d a n s lequel les bases stra­
tégiques seront englobée* à l'exem­
ple du précèdent crée par la cession 
aux Etats-Unis des base» amènea'. 
ne* d* la Grande-Bretagne : 3" 
Wh;t*hall sera 1 instance adminis­
trative suprême dans toutes le» et-
otue* anglaise*, mai s las conséiJ» 

régionaux jouiront d'une grand", u e s 
autorité ; 4" Le* pays intereases créés, n o t a m m e n t pour l'Afrique e i j ' l e n s L* " n o v e m D r e . l e n t r é e ] ^ 
seront repre*erues dan* Le* conse 1»| l'Extrême-Orient, sur de* b a s e s i d e s l o r e e a 0 » 1 A x e e n « o n e n o n , L'ennami a perdu an c o m b a t s «arien* s avion». La P . C. A, an a abat tu IcLes onératlon» effectuée» t>»r des!» 4 resteu 
régionaux. Ainsi par exemple. lé[ identiques l o e c u p e e e s t d é c i d é e . U n e s u p r ê - i s autre*. Un d* nue, «Naasanr* **t manquant . l organ imc* non profescionneu >. idaiite* an 

conseil des Anti l les réunira de» dé­
lègues britanniques, locaux et * m ' - - ! n i t f v e m e n t " o u v e r t ' ï ë s ' v e u x d e s 1 U" ea^rôdraene a m é n a g a «n premier* ligna a été aîHaa»«m»*it 
ncatns . a r j u v e m a n t * a l l e m a n d s e t ( t a ia*l *«*«•• *a la nuit , par aotr* aviatian. 

Des consei l s régionaux s ê r o o - J f £ u
i ;

C I J , * " , 7 „ „ L ^ ™ K 1 . "~'l*J E n Tunlai», d** traupas garmane- i ta l . ennes e x p l o i t â t la* «ate*** «M 
derniers jours ont occupé et consolidé d* nouvelle» positions 

publication d e l à loi du 15 Juillet « t ' o n . des articles.1* è. 7JIdv 

l î é 2 é l « w r . 3 U p l u . l a t . r d * ^ S S c r e t f p m eTn ".Spilc'aTlon Tle ces! ! * • tr.vaiHeur. .mal . . a pi 
$ ™„ii i i i . « . r i . « t n n i ^ i n r . n , , l»rt lc les «Décret du 21 Biais 191* d u l n o l , r r o n ' é t r e occupé» par d'»«tre» 
3 moi» de 1 entrée en l o u U a n . ,i | O I ( Q é c r m b r e i 9 e 9 , , * u 7^ui""iajslTieroployeuw «n «ttendant la reprise 

Il résulte, en outre, des pre*erip-td u "avatl dan» leur «tefelissemen/. 
lejMon» dej ie t te loi que tout che 

preneur • un délai de S mois p o u r j ' " 
ecoura d» 

preneur : 

1 de 6 mois pourljfél ler de iamllle. c e«t-ft-dlre d'un 1 " < » ? * * * . * * f . „ ' 
• procéder a cette formalité .établissement ou ne sont employé: 

cest-a-dlre iu*qu'»u 16 Janvier W 3 : ' ^ ^ » ^ ^ ^ > s Umil le a m j j i i e c i l o n . c o r n é e d t | - t f * v è « ".ur le» 
pre^u'°a C l torrn 6 e , so ! r S i ? d ? l t | ^ r » t J u ^ ^ ^ è g k ^ S » » » - - • — • * « p 5 B S S S 
Intervenir l'état 
e x i g e . t l peut donc, « u . m . r a s . p i t - , , ; - - j - ; -ZZZm;,-"?,T1Z^-l " T T ^ I remboursés par 

iler cas. MM. les em­
ployeur* seront renseigné» par 

,1 section» d'Ofr 
modalités cuit 

l ^ ' ù r e ^ ^ r ^ V è ^ T ^ n y ^ n - du ' t r ^ . i ï ^ u ' ^ o î e n ' ' « S l r a m b o u m é . Par m . t . 
prlVé ou par acte «utrieutioue njoarte-lettre rer-omaumdee. son nom, / . 
peut étre compris dan* le bail o . u j « J ^ n * d r w e l emplacement de vinamection Dwuionnaire du Tra-
JUre. au contraire. VoWet d'un a c t . S ^ ^ - J W j j ^éeVréc^r î î î i j î " * * . * • U *~****~ — « -

Içm entend par état des lieux l» ,«m ,p l")f * ! s , " ' • " " d f . ^ e ? . ™ ^ ^ 1 Le» etablKMemenU qui ont fermé 
description de lieux loué» : 1» na- ""» °"<j^ÎT171" ,,\^ , „ , , , , ^JiPendant la période de» fête», eu ap-

forme. le nombre, l'état l e s |" , ° , i „ t
i /

t ™,^»'*^f fJI 1 / *** * « c t « «' piicatlon de U loi d u J l damaalira 
qualités et les défectuosités des to-;»-vnée _r»r le ç e c « r « n t . 1942 et qui ont vereé A ieur 
« u x . leur ri«etine«ion s'il .'agi? ^a,}f^^J°.r£"f ?"„,?, , ™ n , I H ' a é ' ' n ' 1 d « indemnité , rambo a-A*!—....* l'Ain» Mao, »»irrne PC clfV Q"* certains travoi . qui seroru ax-tnxit. ,•»*... «îniuaMt *>**•*>**»*• i, 

t N U , 
m«nt«, 
engrais, de fourra 
etc . donné» 
10mm 
l 9 ué . 
Kfh'p 

__ tMHJraaItvIasa 
tAUment l'état de» terres, les clô-'?>>= J^--*'"* l f r é t é s "du ^ î e V a ^ ê i ^ 1 ^ , ' " ^ * " ' t , ^ " , ^ - ^ u i * ! M r f 

r» fossé», les halea. le» mêcee : • ermlne* par «rrétes du f s ecré t . l r e .^ ^ ursement . e n déua eaacaptet-
les cours d'eau, les «t-ole- JE,V"' » u

à
T r » v « L , " , ? 0 " ^ 0 0 . ! *JZ re*. au Bureau du T r . r . l t d o n T l l * 

U . q u a n t i t é , de ^ . . ^ ^ " V p ^ c u o n ^ î n d l v l d u e ? ^ ! ^ * : ^ 
n fitit enI"revue* par la réglementation 

J«e*gnemenu «ur l e t a t A fournir 

pour q t 

a e l o u r r a g s s <>u u c t - " > " « . . . . n«r• l « r * » l » m 
,nnés «u fermier II faut en .»révue* J t r l j régiem 
que 1. deecrlptlon de la rbose;}»^'»* » ̂ ^Vlrtène et è^a 
o i t aussi complète que p o s - ! J r a v , u " u r * peuvent « r 
?.r oùè i o n Dift«e. en cas de ' « donneur» d'ouvrage 

au directeur 

puisse, en ca» de| '«s « 0 0 n 
testation. v trouver ton» rensel-i a — 1 • • 

tous moyens de preuve. ^ ^ 

B •» '» , e me! LE CHARBON DE JANVIER 
ÉCHOS ET CARNET 

moment de l'entrée en 
du preneur. 

Pour tout rejweirnemrn 
mentalres. s'adresser » la 
des Services Agricole» lf 
Vieux-Murs A Lille 

Jouissance 
:» compté-

Direction j d> charbon, pour le mois de Janvier 
Cartes blanclves et jeunes. — Avec 

O du 3 janvier 

CAl.AMa>*tlEft — 
Nous croyons bien faire en r«ppe-|V t«r IMS. — Soleil 

' ia valeur des t icket , de la c«rtejcoucher a 17 h 7 
Aujourd'hui : Jour de» Rot» — 

.Demain . aaiate Mtlanlr 
ton sans c«z : ticket 5 50 kllne : t u e m * " " •»»•««>-••*««•"* 
{t'eket «. M kilos j eMee*. — Noui apprenaa* k» mort 

Certes rouaes — N" S. avec ou «anside M George» WlAJrT. Oa*s*rr*«teur 
50 kilos : ticket « avec gaz. SOldu Musée loduatnei . m**aJ*r» da ta 

«ans «taz. 100 kilo» Chambre de Commerce de Lille, pré-
C«rfe» vertes — M» S. avec ou a*a»l«-.qent d'honneur Preciaon. enco: 

,£,â,\"'c *" r 1 0 ° k i ' *jn»dtc«l» de l'Ameublement preel-
L S e l T S l i ma « i . « . ̂ . Jaent ronaateur du (Vradteat da 
?v?m remmare* SS k* ' Ameubiemeat et directeur de» Cour* 

La Caisse mutueil* d Assurance» 
eociale» Agricoles du département 
du Word. 44. rue Jean-Sens-Peur. al«chlamtn» ,_ . . . , » _ i r t « ~ 
Lille est agréée et prend la suite . los de charbon et que le» coupon» 11 d Apprentleaage causa cette industrie 

alable». .u lvant les mo- " o u . préaentoa* ne* — 
organiwaee » ». lue. antérieure.. IA la famille du défunt. 

LES DEUX 
GOSSES 
far Pierre 1>U»IIRŒLU 

52 
— Je suis tout a votre service 

mceiataur, répondit Robert, oalbu 
l iant presque et comprenant a pei­
ne ee que lui disait le diplomate 

SU* était la 1. la devant lui ! 
Elle n'avait point encore parte 

certainement poui ae donner le 
temps e t la força d e dominer le 
trewé>*m*tit de aa vont, de rentrer 
le» larme» pré» de s'échapper de 
se* yeux, d* comprimer les baue-
rneaMs de son earur. 

C l * lui avait tendu 1* main.. 
Une m a t a a m i a n t e de f i èvre fre-

miaaanw d* tendre*»* qu'il «vau 
»rrr*e avec un* émotion telle qu'une 
p | («11 ef frayante avait envahi son 

- ' ggaai « • cousant . Robert ta* 
a «ea heta» le» honneurs de «on pâ­

l i « informa des disposit ions pri­
er» pour assurer s i n o n leur oontort 
«BBBBBBBU i» possibilité de vivre. 
. . . . . . K ^ i t u a leur di*po»Uion. se 

chargeant de tous lé» détai l s de 
leur instal lat ion provisoire. 

Carmen ne laissait échapper que 
quelques rares paroles, mai s elle 
marchait à côté de son enfant , ie 
serrant contre elle dans un conti­
nuel câ i inemeni . 

Son regard parcourait la miséra­
ble hutte d a n s laquelle vivait 1* 
jeune h o m m e 

A travers les étroite» tenètre*. elle 
examinai t ce» lieux désolés cet h j 
riaon borné par une prison de for 
e a u . c* coin de forêt exha lant la 
fièvre et elle pensait que c'était 
pour elle, pour vivre de *a vie. que 
ee brillant officier «ubiasait cet te 
atroce existence 

Et. pleins de reconnaissance C. 
d'amour ses yeux cherchaient ceux 
de Robert pour lui révéler ae* pen­
sée*! d a n * un regard 

Cependant un soldai , Vatci un 
provice, préparait 1* déjeuner.. 

Le docteur y prit pari avec 1*/ 
principaux officiers civil* e t mili­
taire* de Cacao. 

Des le lendemain M de Baint-
Hyrieix éta i t a a travail 

Robert avait repria au«*i «a oe*o-
gne de chaque jour 

Pendant de longue» heure» il res­
tait plongé dan* sa* dessins et aa* 
plan» ou couvrait d'énorme» feui l 
Le* de papier* d* formule* manie ­

ment l'absente vers laquelle a'en-.ques parties de chasse ou les c x c i r 
volaient s e s désirs. I&ions de pèche sur le Comte, qo 

Elle n'était plus, comme a Cayen. (const i tuaient les dis tract ions les 
ne. la mondaine vivant près de son] plus appréciées de la petite coloni 
mari dans son intérieur au rallie j 
de la correction obligatoire des oa -
bitudes et des m œ u r s 

D a n s ce pays vierge, elle et lu» 
semblaient se retrouver seuls, dé­
barrassés a jamais des «M* et o e . 
préjugés du monde, et leurs Onu 
che» avides de s'unir d a n s un bai­
ser, avaient besoin de lutter pour 
s e fuir 

La nature féconde de» tropiques 
les emplissait tous les deux de fiam 
mes brûlantes 

Las «enteurs Acres des aroresl 

Ce laisser-aller, pensait le diplo­
mate , n'eût pas été d'une correction 
parfaite en Europe, m a i s «n Guya 
ne. à Cacao il va sans dire que a u . 
11* se fût avisé de trouver cet te 
liberté d'allures s ingul ières 

C'est pourquoi, de temps en temps 
Robert et Carmen se trouvaient 
seu ls d a n s le» g r a n d s bois, su ivant 
à cheval , les sent iers A peine frayés 

Alors, il» restaient longtemps ei-
lencieux... n'osant parler les lèvres 

i frémissantes 

asauqu 
Mal» Mais comme sa pensée vagabon 

dait ! 
Carmen n'était puis ( ê t r e idéal 

perdu d a n s les brumes de l'éloigné 

Un jour, au milieu de l ' immenst 
sécuïairTs'abatius pâr"la'êogneê"dèslei impénétrable forêt ils al laient au 
travailleurs les parfums violent o t s pas. laissant un instant eouffie . 

émanation.* le"1"8 montures 
Elle tourna tout a coup (a tête 

vers lui. 
— Robert ! .. fittelle Jjruaquement 

tu m'aimes ? ' 
— O h ! oui. je t'aime t.. 
— T u es heureux ?... 

Auprès de Marcel et de toi 

fleur., sauvages 
é tranges des leuil lage» touffus le* 
jeta ient d a n s d e s troubles déli­
rants 

Et. éperdus d a m e u i . ils s évi­
taient I un l'autre souffrant de de 
llcieuses et impitoyable» tortures 

M de 6»int-W*Tiei*. tout a *es 
pensées ambitieuse», ne négl igeait oui bien heureux 
rien pour le succès de sa mission | — Répète-moi que tu m'aiases. 

Il quittait peu sa table de travail • f is étaient pâles tous les deux 
Toutefoi* Il était heureux que *al Robert balbutia : 

femme trouvât quelque distraction [ — Je t'aime ! 
Il avait vu dans «on désir de l'as- Et déjà elle laissait tomber »on 

comaegner a Cacao u a e preuve front sur l'épaule du jeune h o m m e 
d'affection, « t U •euhe i ta i t que l* Mal* devant elle ater* passèrent 
•symfic* fût le moins dur paaslaie d a n s un éetair rapide l'ombre et 

Aussi trawateit'il pour que»!* par- le «ouvenlr d'Hélène... 
î«vge*i avae la* aftutmr» de l'éieprl» n i é se rejeta v ivement e n arrière: 
sejflsetu «t leur» tsgMsa» 1s» ajvwt - K M . m » , êUrilh lm 

Et. éperounant son cheval e l le 
reprit le c h e m i n de rétabl i ssement 
auivi de Robert désespère 

— Mon cher capi ta ine dit un 
soir Saint-Hyrieix a Robert qui se 
balançait sur un « rocktng-chair » 
e n fumant et s a n s dire mot. i'ai une 
distract ion A vous proposer 

— Une distraction ?.. 
— O u i . Je pars demain p o i l 

visite:- les reaies des g r a n d s établ is 
s e p t e n u industriels, jadis admira­
blement montés , parait-il. Power 
un peu plus loin Fleury. C'est une 
excursion de deux ou trois jours 
Voulez-vous venir avec moi ? Je 
laisse M m e de Saint-Hyrieix gv-ic 
ces dames , n'osant pas l 'emmener 
d a n s des lieux où j'ignore et com­
m e n t parvenir, et c o m m e n t séjour 
ner i 

De» les premier* m o t s de Sa in t -
Hyrieix. JSebert é ta i t dfecidé t 
accepter son Invitation 

Mais en levant les yeux, il aper­
ç u t le visage de Carmen qu une rou­
geur brûlante avait envahi.. . 

-^ Ma foi i mosujletir. répondit 
Robert , après une s i lence qui lui 
permit de donner un peu de ferme­
té à aa voix votre proposit ion m* 
tente , e t j e reflêehiaeais s'il m e t a . -
possible d* l'accepter... Mai», en 
vérité, je ne puis. Je craina un pro­
c h a i n accès de fièvre et je ne vou­
drai* ns» m'éleignar d u « a m p d a n * 
cet te s i tuat ion. 

— An I... A votre f re . répondit 

"i i" f u t tatérramw p a r i 'arrtvpg 

commandant du pénitentier, qui. 
c o m m e cela lui arrivait parfois, ve­
nai t ee réunir au groupe de» offi­
ciers pour passer la soirée... 

Il ava i t l'air très ému 
- Qu'avez-vous donc ? comman­

d e n t , fit le docteur, vous paraissez 
tout bouleversé ! 

— Je le cuis, e n effet . Et de plu* 
je suis désoie messieurs , oui. dé­
sole t . . Vous aavea quels sont m e s 
principe» en matière» de repres 
s ion ? J'est ime que le» forçait» sont 
p lus malheureux que coupable» et 
plus A plaindre qu'A blâmer ; t l 
peine qu'on leur infl ige doi t avoir 
m o i n s pour but de le» punir que nei 
les moraliser... Il n'y a pae d* mal­
faiteur incorrigible, et Je crois qu'il 
reste toujours en lui une corde que 
l'on peut toucher... 

— Oui, la corde pour le pendre, 
interrompit le docteur e n souriant 
Et alors... 

— Eh bien ! cont inua le comman­
dant , j'ai un pauvre garçon, un 
a vingt ans » très intel l igent , mai s 
malheureusement peu «Hsctpiiné. c« 
que ses camarades appel lent an? 
« fort* tête » . 

- Et pour *uel crime a-t-tl été 
envoyé ici. votre pauvre garçon ? 

— Panoufle — 11 s'appelle Isidore 
Pafloufl* — a é té condamné pour 
complicité d a n s l'assassinat d'une 
vieille femme.. . 

— Le misérable !.. 
— O h 1 U faisai t te guet seu-

du aamant I... Et U a vmgteci isq.eeu ai 

peine !.. Peut-il . à cet Age. être lcoupable et dévorant dont elle aen-
mcoiTigible ? liait les désirs grandir peu A peu *n 

— Mais le fait qui vous é m e u t ? elle... 
- Mon survei l lant en chef ava.t * * . • « d e m a i n , bien avant^le Us-

remarque, depui» quelques Jours! «••" d u f01"1 M At Sa int -Hyr ieU 
chez les condamnes . , rien de grave était, pai 
i' es t vrai, ma i s de légers symtome,> 
<i indiscipline. Les torçats se pla 
gnaient du travail, s e prétendaien', 
lêcéc. obéissaient mal Prévenu. 1* 
leur ai parlé deux ou trois fois, et 
je m'ctonnais que m e s parole» 
n'eussent pas produit de résul ta: 
appréciable... Cela me fut explique 
Tous mes efforts é ta ient annih i lés 
par ce Pinoufle qui monta i t la tête 
à s e s camarades . 

— Qu'avez-vous tait V 
— J'ai e s sayé de le ramener a la 

raison par de nouveaux discours pus 

te nègres, conna i s sant parfa i tement 
es détours d e la forêt : m a i s R o ­

bert n'avait pu voir Carmen. 
Pour la distraire d a n s ** solitude, 

la f emme du docteur é ta i t venue l a 
chercher et l'avait e m m e n é e avec 
Marcel 

Vainement Robert essaya de tra­
vailler 

Vers le soir, il sortit de s a case , 
e t s enfonça d a n s un sentier de la 
forêt qui dominai t le camp. Il erra 
iongtesaps A travers les cavées fai­
tes par las défrienesaent* interrom-

Hé.as '. je n ai pas trouvé lé pain 
sensible.. Mon surveil lant en eh<"f 
m'a consei l lé alors d'essayer les 
moyen» de rigueur... A m o n grand 
-ttegret. J'ai dû en user.. eJ viens 
de le faire met tre aux fer», m a i s 
j'en «ouffre, e n vérité, j'en *ouf-
fre !... autant que lui. peut-être. 

O n s e mit A rire 
Robert avait a p e i n e ' e n t e n d u le 

récit dea angoises du sensible cotn- et des soldat». 
mandant 

It était plongé d a n s une sorte 
d'extase e n contemplant Carmen 
si lencieuse 

Marcel et le tenait pressé contre 
son «mur. c o m m e si l a tendresse 
maternel le eût d û lui fournir un e 
arao* ou un secours contre l'amour 

Puis , d a n s une clairière, il s'éten­
dit au pied d'un arbre. 

La nuit , brusquement survenue, 
n a v a n pas apporté avec elle s a 
traieheur ordinaire 

Robert entendit les clairons son­
ner la rentrée de* travailleur».pula 
plu» tard l 'extinction dea feux 

I l vit un e A une les lumières s'é­
teindre d a n s ia» cases dos officier» 

L a e a s s d u docteur, o * habi ta i t 
Carmen, resta lceajrteaajja datât 
l'obscurité. 

A un m o m e n t . U aperçut u n falot 
« l i e avait att iré vers elle le pet i t briller au loin, «'approcher M • 'ar­

rêter devant cotte cas» 
aaasw dont*, le docteur . 

M twùtoj. 

Cona.nl

